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			Este livro é dedicado para as minhas pessoas favoritas no mundo. E agora você também é, por ter confiado no meu trabalho e ter tanto bom gosto.

			Prometo te dar pequenos ataques cardíacos e ansiedade em poucas linhas. Sinta-se em casa. 

		


		
			
Capítulo 1 
Como tudo começou?

			Amanda Decker é uma mulher de 27 anos, de 1,72m de altura, magra, negra, de cabelo com mechas loiras, dos olhos escuros, todos dizem que se parece mais com a sua mãe, mas ela puxou a personalidade de seu pai. Ela tem uma irmã chamada Camilla, de 26 anos, que também é loira e branca como seu pai, de olhos escuros, mais alta que Amanda, com 1,76m e de pavio curto.

			Seu pai era um detetive renomado e presente; era alto, tinha 1,85m, cabelo preto, olhos verdes, ele largou sua carreira e começou a beber e ficar ausente na vida de suas filhas após sua esposa falecer. Nessa época, Amanda tinha 4 anos e Camilla tinha 3.

			Ele simplesmente desapareceu quando Amanda completou dezoito anos. 

			Desde então, foi Amanda quem criou sua irmã, até ela se tornar adulta. Amanda trabalha como modelo e nas horas vagas gosta de ouvir o rádio da polícia e ir nos locais de crime. Ela almejava ser detetive como seu pai, mas sempre enfrentava muito preconceito por ser mulher. Amanda estava farta de tudo isso e queria mostrar a eles do que ela era capaz. 

			Ela conheceu uma mulher que se parecia com ela nesse aspecto, que também gritava para ser ouvida. Mas havia algo familiar nessa mulher. 

			O nome dela é Liz Scofield. Tem 24 anos, é alta, tem 1,70m, pele parda, cabelo cacheado e seus olhos são castanho-escuros. É órfã desde que tinha 1 ano, ela nunca conheceu seu pai, e também é modelo. As duas se conheceram no trabalho. Liz era a única que acreditava e motivava Amanda a seguir seus sonhos.

			Era dia 15 de Janeiro de 2020 quando o primeiro caso de um serial killer chegou ao Brasil, no Rio de Janeiro, Barra da Tijuca. Ele matou quatro mulheres distintas, uma por semana.

			E depois desapareceu por sete meses, voltando só no dia 7 de Agosto. Desta vez, em outro estado: São Paulo, Capital. 

			Já fazia quase um mês que ele chegou em São Paulo e já havia matado quatro mulheres. Fazia uma semana desde seu último ataque, a polícia e os detetives locais desistiram por acreditarem que ele já havia fugido para outro estado, mas Amanda e Liz não. As duas continuaram investigando o caso e descobriram que era sempre um padrão.

			Primeiro o sequestro, segundo as torturas com uma faca cravando códigos nas costas das vítimas.

			Descobriram isso entrando no banco de dados da polícia, pois isso não havia sido divulgado.

			A primeira vítima tinha as seguintes palavras em seu corpo:

			“Quod fit”

			Amanda e Liz estavam pesquisando o significado dessas palavras, até que Amanda descobre que é latim e significa: “Isso acontece”.

			Era 10 de setembro e Amanda e Liz estavam acordadas às 22h de um sábado chuvoso. 

			Elas estavam no apartamento de Amanda para descobrirem o porquê e como o serial killer escolhe suas vítimas, já que aparentemente elas não tinham nada em comum.

			Amanda:

			— O que ele quer dizer com isso? 

			Liz:

			— Acho que teremos que traduzir as outras frases dos outros corpos para entender, acho que todas estão em latim. 

			Amanda:

			— Vamos fazer isso — diz Amanda, determinada.

			A segunda vítima estava com a seguinte palavra: “Wann”. 

			Elas tentaram traduzir do latim para o português, mas sem sucesso. 

			Amanda:

			— Talvez não seja latim. 

			Liz:

			— É, depois de meia hora estou começando a achar isso também — Liz debochou.

			Amanda:

			— Vou tentar em inglês. 

			Liz:

			— Muito óbvio. Tenta alemão. 

			Amanda:

			— Alemão? Bom, não custa tentar, né?

			Amanda traduz do alemão e a palavra significa: “Quando”. 

			Amanda:

			— Bingo. Ok, agora temos: “Isso acontece quando…”.

			Liz:

			— Uhum, algo está errado. 

			Amanda:

			— Quatro corpos em 4 semanas e só agora você notou algo errado?

			Liz:

			— Não, quero dizer que parece que ele está mandando indiretamente um recado para nós, sabe? 

			Amanda:

			— Nós? Como ele poderia saber que estamos investigando? — perguntou Amanda, confusa.

			Liz:

			— Nós, mulheres, você não acha? 

			Amanda:

			— Uhum, você tem um ponto aí, e faz sentido já que ele prefere mulheres. Então será que ele foi muito rejeitado quando era novo? — Amanda fala, debochando.

			Liz:

			— Isso é sério, Amanda! Mulheres inocentes estão morrendo aqui! Agora precisamos verificar os outros corpos.

			Elas olham o próximo corpo e veem a seguinte palavra: “Ti Si”. 

			Amanda e Liz falam simultaneamente.:

			— Ti Si? Que diabos é isso? 

			Amanda:

			— Ah, cansei, eu não aguento mais isso. Vamos dormir, Liz, amanhã resolvemos isso, vai? — diz Amanda, bocejando.

			Liz:

			— Pode ir lá descansar, eu vou ficar aqui mais um pouco.

			Liz estava totalmente determinada a desvendar o caso e não iria parar por nada. 

			Amanda:

			— Tem certeza? 

			Liz:

			— Sim, vai lá, eu dou conta. 

			Amanda:

			— Ok, boa noite. 

			Liz:

			— Boa noite. 

			Liz passou a noite inteira pesquisando. E enquanto toma um copo de café, ela descobre que “Ti Si” significa: “Você é” no idioma croata. Então seria: “Isso acontece quando você é”. 

			Liz:

			— Falta tão pouco — Liz desabafa, cansada, mas continua pesquisando. Então ela encontra a próxima palavra no corpo de mais uma vítima, que era: “Isang”. 

			Liz tentou inglês, australiano, russo, filipino e vai. 

			Liz:

			— “Uma”. Isang significa “uma”. Ok, então: “Isso acontece quando você é uma”.

			Liz:

			— Droga, tem mais uma vítima, ele não iria embora sem completar a frase, ou será que iria? 

			Ela se joga na cama, frustrada. 

			Liz:

			— A não ser que ele não mate aqui a última vítima — Liz ponderou. Ela levanta da cama e analisa todo o histórico do assassino.

			Liz tenta recapitular mentalmente tudo o que descobriu até agora sobre o assassino:

			Ele já havia passado pelo Rio de Janeiro antes de vir para São Paulo. As mesmas palavras estavam escritas nas outras vítimas, eram quatro ao todo. Todas mortas em uma diferença de 7km de um assassinato para o outro.

			Liz:

			— E se ele mata a quinta e última vítima fora do círculo de 7km?

			Ela entra no site da polícia e pesquisa para ver se encontra um corpo, ou alguma pista do assassino. E ela acha uma mulher encontrada morta perto do Aeroporto Santos Dumont, Rio de Janeiro, que era o centro do círculo dos outros lugares onde foram encontrados os corpos das vítimas. O último corpo não estava fora do círculo, estava no meio dele. E a última vítima tinha uma palavra gravada, não em suas costas, mas no seu peito, que era: “Débil”. 

			Liz:

			— Bingo! Fraca, né. É, mas eu não sou! E vou acabar com a sua raça. 

			Bom, o último corpo estava no meio do círculo onde os corpos foram encontrados, então aqui em São Paulo ele deve ter feito a mesma coisa. Vejamos um corpo na Av. Paulista, outro no Tietê, outro na Vila Maria e em Jaçanã. — Liz faz isso pintando os nomes dos locais no mapa até ver que todos têm uma distância de 7km um do outro, então ela olha no centro e lá estava Faria Lima. 

			Liz:

			— Faria Lima? 

			Vou ver se tem algum lugar abandonado. Achei, Faria Lima, é na Av. Brigadeiro Faria Lima, é no fim de uma Avenida bem movimentada. Esse cara é tudo, menos inteligente, Liz pensou. Depois disse para si mesma:

			— Um galpão abandonado? É aqui que ele está! Tenho certeza!

			Liz corre para acordar Amanda, que estava dormindo.

			Liz fala, gritando e chacoalhando Amanda:

			— Amanda, Amanda! Acorda, acorda! 

			Amanda:

			— Liz? O quê? Ainda são três horas da manhã — diz Amanda, sonolenta.

			Liz:

			— O serial killer está na Av. Faria Lima! Vai, Amanda! Eu descobri, nós temos que ir até lá agora, antes que ele mate a última vítima. Temos que ir agora!

			Amanda:

			— Ok, deixa eu só trocar de roupa.

			Amanda e Liz colocam uma blusa e calça preta básica e saem exatamente às 3h21min da manhã.

			Amanda pega seu carro Civic 2016, coloca no Google Maps e elas vão até o endereço. 

			Elas chegam ao galpão e entram pelas portas dos fundos. Sentem um cheiro horrível que não conseguem identificar. No local há 3 caras de preto e com capuz. 

			Amanda:

			— Fique aqui, você não vai querer ver isso — diz Amanda, com seriedade. 

			Liz:

			— O quê? O que você vai fazer? — Liz fala, preocupada. 

			Amanda saca a arma. 

			Liz:

			— Uou, você tem uma arma? — Liz pergunta, surpresa.

			Amanda ordena:

			— Fique aqui! 

			Amanda avança lentamente, vê dois caras saindo. Eles estão falando sobre o ponto de encontro para pegar a próxima vítima.

			Amanda sai de onde estava escondida e diz:

			— Eu acho que não. — E atira nos dois. Ela vai em direção ao terceiro, que parece ser o líder, mas aparecem dois caras e a bloqueiam.

			Liz reage e corre atrás do terceiro. Ela consegue prendê-lo num beco sem saída. 

			Cara mascarado:

			— Droga. 

			Liz:

			— Você está sem saída agora, eu te peguei!

			Cara mascarado fala rindo:

			— Me pegou, é? Que ponto de vista engraçado. Não, eu te peguei! 

			Liz fica em silêncio. 

			Cara:

			— Você era minha próxima vítima, Liz Scofield. 

			Liz lança-lhe um olhar de choque e medo. 

			Cara mascarado:

			— Isso mesmo, tenha medo de mim.

			Liz suspira fundo e diz:

			— Eu não tenho medo de você. Pode vir com tudo, idiota.

			Ela se coloca em posição de luta.

			Cara mascarado:

			— Ora, ora, ora, essa é nova. Você adora demonstrar o quanto é corajosa e durona, mas, na verdade, está morrendo de medo. Eu sei, conheço você — disse ele, rindo e lentamente indo em direção a ela. 

			Liz:

			— Você não sabe nada sobre mim — Liz fala, nervosa.

			Cara mascarado:

			— Vamos ver então. 

			E ele avança com tudo para cima dela. Ele dá um soco na cara dela, na barriga, um nos olhos e a derruba no chão. 

			Cara mascarado:

			— Fraca, fraca, fraca, é o que você é e sempre será. É o que todas vocês, mulheres, são! Sinceramente não achei que você viria até mim, eu fiquei impressionado, devo admitir — falou isso enquanto a sufocava.

			— Querida Liz, eu esperei tanto por esse momento.

			Amanda chega e chuta a cara dele. 

			Eles começam a brigar. 

			Cara mascarado:

			— Vai embora, meu assunto é com ela, não com você — disse, irritado e cuspindo sangue.

			Amanda:

			— Sem chance, não vou deixar você machucar elas. Liz, vai embora agora.

			Liz levanta toda machucada e diz:

			— Amanda, eu não vou te deixar! — ela fala, cuspindo sangue.

			Amanda:

			— Liz, eu não estou pedindo, estou mandando, vai embora. 

			Liz:

			— Mas…

			Amanda:

			— Vai. 

			Liz foge e corre até o carro de Amanda. Ela dirige e vai para o apartamento em que estavam. Quando ela chega, desmaia no sofá.

			No dia seguinte, Amanda liga para Liz para dizer que está tudo bem, mas que terá que sumir por um tempo porque eles estavam atrás dela.

			Amanda:

			— Eu vou despistar eles de você. 

			Liz disse, brava:

			— Isso não é sua obrigação! 

			Amanda:

			— É, é sim. Adeus, Liz. 

			Liz:

			— Amanda, não. 

			E Amanda desliga. 

			Liz:

			— Droga, tenho que ver esses machucados. 

			Liz faz curativos e passa maquiagem para ninguém perceber. 

			Um celular começa a tocar, mas não é o aparelho de Liz, então ela começa a ir até o barulho. O celular estava escondido dentro de uma gaveta com o fundo falso e aparentemente era de Amanda, já que tinha sua foto de papel de parede. Estava sem senha, então Liz apenas deslizou o dedo na tela para desbloquear. A chamada tinha caído, mas tinha várias mensagens de um contato sem nome. Liz começa a ler a conversa entre Amanda e esse contato e fica assustada. 

			55 11 987654321: Eii, você conseguiu mesmo enganar aquela trouxa de ontem, hein. Ela é perfeita! Como você tinha prometido. Ela está no seu apartamento, como você disse que iria estar. Vamos invadir após seu sinal, e a Liz é minha!

			Liz:

			— O que eu faço? O que eu faço? O que eu faço, Deus? 

			Liz começa a ter uma crise de ansiedade e começa a ficar com falta de ar. Ela cai de joelhos no chão em frente ao espelho. 

			Ela olha para si mesma através do espelho e sente um déjà vu. Ela já passou por aquilo antes e tinha que ser forte, pois havia uma pessoa que dependia dela: seu filho, Nathaniel, de apenas 9 anos.

			Ela se acalma, respira fundo e bola uma estratégia. Ela abre a geladeira e vê uma pimenta um pouco diferente das convencionais, e a pega. 

			Liz encontra uma arma de brinquedo daquelas que jogam água e tem uma ideia de como pode se defender com aquilo. Então ela bate a pimenta, a canela e duas colheres de água e recarrega para jogar no olho deles. Ela se esconde e os espera chegar. 

			Os caras entram e começam a arrombar tudo; são seis caras de máscaras que cobrem tudo menos os olhos. Um deles está de costas para Liz. 

			Liz vai por traz e mira nos olhos dele. 

			Ele grita de dor, seus órgãos oculares saltam para fora de seu crânio, ele morre na hora. 

			Liz debochou:

			— Caramba. Um cara grande desse tamanho morre por um pouquinho de pimenta fraquinha. Isso é muito broxante.

			Liz não sabia, mas a pimenta que ela encontrou, bateu e usou como munição era uma pimenta caseira usada para fazer veneno de rato, e ela também tem em sua composição toxinas que fazem muito mal ao organismo do ser humano, podendo causar até a morte se for ingerida em altas quantidades de uma vez. 

			Liz:

			— Faltam cinco agora. 

			Ela fez o mesmo com mais dois.

			Liz:

			— Só mais dois — sussurrou. 

			Um dos caras puxa o cabelo dela e a joga no sofá. Ele pega uma faca e tenta esfaqueá-la, mas ela desvia, soca ele e o chuta para trás. Ela pega a faca e enfia no peito dele. O outro vê 

			E atira no ombro dela, ela cai e grita de dor. Ele desce as escadas para pegá-la. Mesmo machucada, ela consegue se esconder e pegar a arma do cara que acaba de matar, mas não faz ideia de como usá-la. Então ela só aponta para ele. 

			Cara desconhecido:

			— Que patética! Como se você soubesse usar. 

			Som de tiro. 

			Ela atira bem no peito dele.

			Cara:

			— Você não disse que não conseguia atirar? 

			Liz:

			— Você não devia supor o que alguém consegue ou não consegue fazer. Você não sabe até onde as pessoas são capazes de chegar. 

			Liz foge e volta para sua casa.

			Ela percebeu que Amanda armou para ela. Então ela pega suas coisas e muda de cidade. 

			Liz agora está morando em Santos. Mas ela ainda está muito confusa com tudo o que aconteceu, então prefere ignorar e seguir com a sua vida. Ela não é mais modelo, ela trabalha de home office e sai poucas vezes de casa. Só quando necessário. Ela ainda não se sente segura, então faz algumas aulas de defesa pessoal e de como usar armas. Ela também ensina Nathaniel, seu filho, a como se defender e usar armas, pois está com medo de que venham atrás deles.
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